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Inep remarca provas
do Encceja 2020 para agosto

Divulgação/ MEC

Cenário de pandemia fez com que o Inep alterasse cronograma
As provas do Exame Nacional para Cer-

tificação de Competências de Jovens e
Adultos 2020 (Encceja) foram remarcadas
para o dia 29 de agosto. Por causa do ce-
nário da pandemia da covid-19, que deixou
vários estados com capacidade menor que
80% dos leitos para pacientes acometidos
pelo novo coronavírus, o Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep) ajustou o cronogra-
ma da prova, inicialmente prevista para o
dia 25 de abril. A alteração está publicada
no Diário Oficial da União do dia 9 de abril.

Em nota, o Inep ressaltou que está em-
penhado em realizar a edição 2020 do Enc-
ceja e não tem medido esforços para cum-
prir sua missão institucional, sempre com
aprimoramento de seus instrumentos. 

“Do ponto de vista técnico-pedagógico,
a postergação da data de aplicação do Enc-
ceja 2020 trará o menor impacto possível
diante do estado de emergência de saúde
pública de importância internacional. As-
sim, seguindo as recomendações já ex-
pressas por autoridades brasileiras, para a
garantia da segurança de todos os envolvi-
dos nas atividades de aplicação do exa-
me, o Instituto entende a necessidade de
adequação do calendário de aplicação das
provas”, diz o documento.

Segundo o Inep, 1.630.046 participan-
tes estão confirmados para o Encceja 2020.
Desse total, 301.438 farão provas para ob-
ter certificação de ensino fundamental e
1.328.608 para o ensino médio. A partici-
pação no Encceja é voluntária, gratuita -
para quem não faltou à última edição - e
destinada a jovens e adultos que não con-
cluíram os estudos na idade apropriada.
Por meio do exame, que avalia competên-

cias, habilidades e saberes adquiridos no
processo escolar ou extraescolar, os par-
ticipantes têm a oportunidade de conse-
guir a certificação para as duas etapas de
ensino.

Entre outras finalidades, o Encceja tam-
bém possibilita que os gestores educacio-
nais se baseiem na avaliação para corrigir
questões relacionadas ao fluxo escolar,
como a evasão de estudantes. Dessa for-
ma, o exame serve de baliza para a imple-
mentação de procedimentos e políticas,
visando à melhoria da qualidade na oferta
da educação de jovens e adultos, bem
como o aperfeiçoamento do processo de
certificação. Além disso, os resultados das
provas viabilizam o desenvolvimento de
estudos e indicadores sobre o sistema
educacional brasileiro. 

Material
Os interessados no Encceja podem

acessar diversos materiais de estudo, de-
senvolvidos pelo Ministério da Educação

(MEC), disponíveis no portal do Inep.  Além
das apostilas com conteúdo de todas as
etapas e áreas de conhecimento, o insti-
tuto também possibilita o acesso a provas
e gabaritos de edições anteriores. Todo o
material é gratuito.

Aos inscritos para a certificação do en-
sino fundamental é disponibilizado conteú-
do de matemática; ciências; história e ge-
ografia; língua portuguesa, língua estran-
geira, artes e educação física. Já as apos-
tilas para a certificação do ensino médio
são de ciências da natureza e suas tecno-
logias; ciências humanas e suas tecnolo-
gias; linguagens, códigos e suas tecnolo-
gias e matemática e suas tecnologias. 

Na página do Encceja no portal do Inep,
há uma série de apostilas voltada para os
professores. O conteúdo apresenta suges-
tões de trabalho, com o objetivo de direci-
onar os professores em relação ao desen-
volvimento das competências e habilidades
que estruturam o exame.

agenciabrasil.ebc.com.br "Você faz suas escolhas,
e suas escolhas fazem

você".Steve BeckmanCadastro de imóveis rurais será
completamente digitalizado
Procedimento poderá ser concluído em página da

Receita na internet

Agora, todos os documentos pedidos pela Receita
Federal para validar o cadastro rural podem ser envia-
dos digitalmente pelo e-CAC.        Mais detalhes na página 4
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Alterações no Código
Brasileiro de Trânsito

começam a valer
Principal mudança é a alteração do prazo

de validade da carteira

Divulgação/DETRAN-DF/Direitos Reservados

Entrou em vigor no dia 12 de abril, as alterações pro-
movidas no Código Brasileiro de Trânsito. A principal
novidade é ampliação do prazo de validade da Car-
teira Nacional de Habilitação (CNH) para dez anos no
caso de condutores de até 50 anos. As mudanças fo-
ram sancionadas pelo presidente Jair Bolsonaro em
outubro do ano passado, quando ficou definido que a
vigência passaria a ocorrer 180 dias após a sanção. 

Os exames de aptidão física e mental para renova-
ção da CNH não serão mais realizados a cada cinco
anos. A partir de agora, a validade será de dez anos
para motoristas com idade inferior a 50 anos; cinco
anos para motoristas com idade igual ou superior a
50 anos e inferior a 70 e três anos para motoristas
com idade igual ou superior a 70 anos. 

Haverá mudanças também na quantidade de pon-
tos que podem levar à suspensão da carteira. Atual-
mente, o motorista que atinge 20 pontos durante o
período de 12 meses pode ter a carteira suspensa.
Agora, a suspensão ocorrerá de forma escalonada. O
condutor terá a habilitação suspensa com 20 pontos
(se tiver duas ou mais infrações gravíssimas na car-
teira); 30 pontos (uma infração gravíssima na pontua-
ção); 40 pontos (nenhuma infração gravíssima na pon-
tuação). 

As novas regras proíbem que condutores condena-
dos por  homicídio culposo ou lesão corporal sob efeito
de álcool ou outro psicoativo tenham pena de prisão
convertida em  alternativa. 

O uso de cadeirinhas no banco traseiro passa a ser
obrigatório para crianças com idade inferior a 10 anos
que não tenham atingido 1,45 metro de altura. Pela
regra antiga, somente a idade da criança era levada
em conta.

Nos casos de chamamentos pelas montadoras para
correção de defeitos em veículos (recall), o automóvel
somente será licenciado após a comprovação de que
houve atendimento da campanhas de reparos. 

agenciabrasil.ebc.com.br

Conselho aprova criação
do Programa de Iniciação Artística (Pina)

Projeto é voltado aos estudantes dos cursos do Instituto de Artes (Iarte)
e prevê bolsa de extensão pelo período de até um ano

Instituto de Artes está instalado no Campus Santa Mônica. (Iarte/UFU)

O Conselho de Extensão,
Cultura e Assuntos Estudan-
tis da Universidade Federal de
Uberlândia (Consex/UFU)
aprovou, no final de março,
em sua primeira reunião de
2021, a criação do Programa
de Iniciação Artística (Pina).
O Processo nº 23117.078134/
2020-86 teve como relatora a
docente Fillipa Carneiro Silvei-
ra, do Instituto de Filosofia (Ifi-
lo/UFU).

O Pina tem objetivo de in-
centivar o desenvolvimento de
projetos de investigação artís-
tica propostos por estudantes
dos cursos de graduação vin-
culados à área de Artes da
UFU, valorizando o processo
de profissionalização artística
e o aperfeiçoamento da for-
mação discente nessa área.
Acadêmico de Artes Visuais,
Felipe Sant´Anna relata que
“na contramão do que se tem
visto em relação ao sucatea-
mento das artes e da cultura,
o Pina surge como um respi-
ro no meio do caos que tem
sido se dedicar à pesquisa e
produção de arte na universi-
dade”. Para Sant´Anna, este
novo programa mostra que é
possível pensar a atuação ar-
tística enquanto profissão e
pesquisa acadêmica. “E, de
certa forma, se torna um pas-
so importante para que dis-
centes consigam dedicar seu
tempo a estudos artísticos
com bolsa remunerada”, com-
pleta.

Segundo o professor Ale-
xandre Molina, gestor da Di-
retoria de Cultura (Dicult) - ins-
tância vinculada à Pró-Reito-
ria de Extensão e Cultura
(Proexc) -, as discussões so-
bre o Pina foram iniciadas em
2010; inclusive, houve a divul-
gação de um edital para sele-
ção no mesmo ano. “Porém,
não identificamos registros
sobre projetos inscritos ou
selecionados”, afirma. Em
2015, as discussões sobre o
programa foram retomadas e
este processo contou com a

participação do Instituto de
Artes (Iarte), por meio de co-
missões de trabalho. Entre
2018 e 2019, a Dicult traba-
lhou na reformulação da pro-
posta e acionou a Coordena-
ção de Extensão (Coext) do
Iarte para participar do proces-
so, que passou por novas al-
terações. Devido à pandemia
de Covid-19, o cronograma de
trabalho da comissão sofreu
atraso, mas a versão final foi
submetida para avaliação da
Proexc no segundo semestre
de 2020.

Molina comenta que “mui-
tos alunos de Artes não dis-
põem de campo de atuação
devidamente estruturado em
suas áreas e isso é flagrante
quando observado o contexto
das políticas culturais e seus
impactos na economia da cul-
tura no Brasil”. Logo, boa par-
te destes estudantes preci-
sam conciliar as demandas do
curso com a ocupação de
postos de trabalho transitóri-
os, com pouca ou nenhuma
aderência às suas áreas de
atuação. “Isso contribui para
o aumento no índice de eva-
são, além de fragilizar o pro-
cesso de formação desses
futuros profissionais. Nesse
sentido, uma ação como o
Pina vem contribuir com o
envolvimento desses estu-
dantes em processos de cri-
ação e experimentação artís-
tica, valorizando a profissiona-
lização e o aperfeiçoamento

de suas formações”, conclui
o diretor.

O Pina será coordenado
pela Proexc, por meio da Di-
cult, que divulgará o edital
completo para participação no
programa, de forma anual,
garantindo sua ampla divulga-
ção ao público interessado. A
partir da aprovação da reso-
lução, a Dicult/Proexc traba-
lhará para a convocação da
primeira edição do programa,
sendo previstas bolsas de ex-
tensão aos estudantes sele-
cionados pelo período de até
um ano.

As propostas das ativida-
des contarão com a orienta-
ção de servidor docente ou
técnico, com vínculo ativo na
UFU e que comprove experi-
ência de atuação no campo
temático apresentado. Cada
docente ou técnico poderá ori-
entar até quatro estudantes
por ano. O programa prevê,
ainda, a possibilidade de indi-
cação de profissional na área
do projeto para atuar na forma
de coautoria ou coorientação
da investigação proposta.

Para esclarecimento de
eventuais dúvidas ou obten-
ção de mais informações,
basta entrar em contato com
a Divisão de Fomento à Cul-
tura da Dicult, via e-
mail (difoc@proex.ufu.br) ou
pelas redes sociais -
 Instagram e Facebook.

por Autor:  Monallysa Leite

comunica.ufu.br
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SEF/MG apresenta
balanço do IPVA 2021

Gil Leonardi / Imprensa MG

Arrecadação atingiu R$ 4,53 bilhões até 31 de março

Após o vencimento da terceira e última parcela do Imposto sobre
a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) de 2021, em Minas
Gerais, a arrecadação chegou a R$ 4,53 bilhões - até o dia 31/3 -,
o equivalente a 72% do total emitido para o ano. Desse valor, 46,49%
foram quitados em cota única, com desconto de 3%, e 53,51% de
modo parcelado. 

O superintendente de Arrecadação e Informações Fiscais da Se-
cretaria de Estado de Fazenda (SEF/MG), Leônidas Marques, afir-
ma que os proprietários de veículos que ainda não quitaram o débi-
to podem pagar diretamente nos terminais de autoatendimento ou
nos guichês dos bancos credenciados, bastando informar o núme-
ro do Renavam. O valor devido já sairá atualizado com multa e ju-
ros. Quem optar por emitir uma guia de arrecadação do IPVA, deve
acessar o site www.fazenda.mg.gov.br. 

Os agentes credenciados são Banco do Brasil (Mais BB e Ban-
co Postal), Bradesco, Sicoob, Mercantil do Brasil, Santander, Cai-
xa Econômica Federal e Casas Lotéricas. 

Vale lembrar que o pagamento em atraso do IPVA gera multa de
0,3% ao dia (até o 30º dia), multa de 20% após o 30º dia e juros
Selic calculados sobre o valor do imposto ou das parcelas, confor-
me o caso. Além disso, estar em dia com é uma das exigências
para que o veículo esteja regularizado junto à autoridade de trânsito
e seja apto a circular. 

Destinação 
Os recursos obtidos com o imposto são distribuídos da seguinte

maneira: 
· 40% vão para o caixa único do Tesouro Estadual; 
· 40% são destinados para o município de emplacamento do

veículo; 
· 20% vão para o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da

Educação Básica e de Valorização dos Profissionais de Educação
(Fundeb). 

‘Bom Pagador’ 
Em 2021, 2.215.795 veículos - 21,42% da frota tributável - rece-

beram o desconto extra de 3% aplicado automaticamente sobre o
valor do imposto, de acordo com os critérios do Programa de Incen-
tivo à Regularidade do Pagamento do IPVA, chamado de “Bom
Pagador”. A iniciativa prevê o desconto para os contribuintes que se
mantiverem regulares por dois anos consecutivos em relação a to-
dos os débitos vinculados ao veículo. 

agenciaminas.mg.gov.br

Violência doméstica já pode
ser registrada no MG app
Serviço on-line funciona como canal direto com a Polícia Civil 

Divulgação / Seplag

Vítimas de violência domés-
tica têm, agora, mais um im-
portante canal para registrar
ocorrências junto à Polícia Ci-
vil de Minas Gerais (PCMG).
O serviço de registro de Bole-
tim de Ocorrência (BO) foi dis-
ponibilizado no MG app Cida-
dão, aplicativo oficial do Gover-
no de Minas, administrado
pela Secretaria de Estado de
Planejamento e Gestão (Se-
plag). O app é gratuito e está
disponível para Android e iOS,
com mais 70 serviços públi-
cos para a população

A delegada-chefe do Depar-
tamento de Investigação, Ori-
entação e Proteção à Família
(Defam) da PCMG, Carolina
Bechelany, destaca que o re-
gistro ao alcance das mãos
pode salvar vidas. “Por meio
do MG app, as vítimas podem
registar ocorrências dos cri-
mes de lesão corporal, ame-
aça, vias de fato e descumpri-
mento de medida protetiva.
Além disso, ao fazer o regis-
tro, elas também podem soli-
citar medidas protetivas de
urgência”, reforça.

Delegacia Virtual
Para efetivar o boletim, a ví-

tima não precisa comparecer,
no primeiro momento, a uma
delegacia, uma vez que os
contatos serão feitos por ca-
nais virtuais informados no
próprio registro. “Nesse mo-
mento de pandemia, é funda-
mental oferecer ferramentas
virtuais para que as denúnci-
as sejam feitas sem que a ví-
tima precise sair de casa”,
avalia Carolina. Atualmente, já
é possível realizar o registro
por meio da Delegacia Virtu-
al.

Para acessar o serviço no
MG app, basta clicar na aba
“Segurança”. Nesta área, os
cidadãos também conse-
guem, entre outras funciona-
lidades, registrar ocorrência
de perda de documentos e
objetos, emitir atestado de
antecedentes criminais e lo-
calizar delegacias e unidades
de atendimento da Polícia Mi-
litar.

Facilidade
“A incorporação do registro

de ocorrência de violência
doméstica no MG app dará
mais agilidade e praticida-
de às vítimas, que não pre-
cisarão comparecer à dele-
gacia e terão mais uma fer-
ramenta para denunciar
casos. Além disso, a medi-
da agrega mais serviços ao
aplicativo, ampliando as
opções para melhoria do
atendimento à população”,
afirma o diretor central de
Atendimento Eletrônico da
Seplag, Damião Rocha.

A iniciativa faz parte de
uma série de ações desen-
volvidas pela Seplag, por
meio do programa Minas
Atende, em parceria com o
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e
Social (BNDES). O MG App
Cidadão tem mais de 1 mi-
lhão de usuários e mais de
70 serviços disponibiliza-
dos. Para se registrar no
aplicativo, o cidadão efetua
cadastro unificado com o
Governo Federal
(www.gov.br).

 Fonte: www.agenciaminas.mg.gov.br

"Na vida o plantio é opcional, porém, a colheita é obrigatória.
Por isso tome cuidado com o que você planta porque o que você

plantar, você vai colher".
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Cadastro de imóveis
rurais será completamente

digitalizado
Procedimento poderá ser concluído

em página da Receita na internet

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Os donos de imóveis rurais não precisarão mais ir a uma
unidade de atendimento da Receita Federal para atualiza-
rem ou cadastrarem a propriedade. O procedimento pode-
rá ser concluído diretamente no Centro Virtual de Atendi-
mento da Receita (e-CAC).

Agora, todos os documentos pedidos pela Receita Fe-
deral para validar o cadastro rural podem ser enviados di-
gitalmente pelo e-CAC. Segundo o Ministério da Economia,
a medida faz parte do Plano de Ação da Receita Federal no
cenário pós-pandemia e contribui para a digitalização dos
serviços públicos.

Os documentos serão enviados ao e-CAC por meio de
Dossiê Digital de Atendimento. Caso sejam necessários
novos documentos, eles deverão ser apresentados por
meio da juntada de documentos, disponível na aba “Meus
Processos”. Esclarecimentos adicionais e a confirmação
de que o cadastro foi concluído passarão a ser efetuados
eletronicamente.

Todos os imóveis rurais precisam ser inscritos no Ca-
dastro de Imóveis Rurais (Cafir), mesmo os que têm imu-
nidade ou isenção de Imposto sobre a Propriedade Territorial
Rural (ITR). Administrado pela Receita Federal, o Cafir lis-
ta os titulares, os condôminos e copossuidores das propri-
edades rurais.

Além do Cafir, os imóveis rurais são registrados no Ca-
dastro Nacional de Imóveis Rurais (Cnir), que integra da-
dos do Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR), do
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra).

O envio eletrônico de documentos está disponível para
quem inicia o processo pelos dois cadastros. Tanto quem
usa o Sistema Cnir como para quem usa o Sistema Coletor
Web, associado ao Cafir e administrado pela Receita Fe-
deral, poderá concluir o processo pelo e-CAC.

agenciabrasil.ebc.com.br

Governador anuncia medidas de
fortalecimento da produção de

queijo artesanal em Minas Gerais
Iniciativa vai permitir a regularização dos produtores

do setor e favorecer o agronegócio no estado

Gil Leonardi / Imprensa MG

No momento, em toda Minas Gerais, 40 queijarias estão
registradas com Selo Arte

O governador Romeu Zema
anunciou no dia (8/4) a publica-
ção de portaria do Instituto Minei-
ro de Agropecuária (IMA) que es-
tabelece regulamentos técnicos
de identidade e qualidade dos
queijos artesanais das regiões de
Alagoa e da Mantiqueira. A partir
de agora, com essa medida, pro-
dutores das queijarias dessas re-
giões podem solicitar o registro ao
IMA e, posteriormente, a obtenção
do Selo Arte, que permitirá a co-
mercialização de forma legal do
queijo para todo o Brasil.

Outra portaria anunciada altera
de 22 para 14 dias o período de
maturação do Queijo Minas Arte-
sanal da Canastra e da Serra do
Salitre, o que também vai impul-
sionar a produção.

Durante o anúncio, que contou
com a participação virtual da mi-
nistra da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Tereza Cristina,
Zema reafirmou o compromisso da
atual gestão de fortalecer a pro-
dução rural.

“Espero que com esta ação es-
tejamos não só reconhecendo o
trabalho tão importante que os pro-
dutores fazem, mas, principal-
mente, dando dignidade a uma
atividade que, infelizmente, o es-
tado nunca teve, no passado, a
preocupação de conhecer e forma-
lizar. Parabéns para todos que
estão conseguindo levar, para a
população mineira e para todos os
brasileiros, um produto saborosís-
simo, de altíssima qualidade, e
que agora vai ter toda esta segu-
rança sanitária”, afirmou Zema.

Os resultados são fruto de tra-
balhos conjuntos realizados pelo
Sistema Agricultura, composto
pela Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Seapa) e suas vinculadas IMA,
Emater-MG e Epamig/Instituto de
Laticínios Cândido Tostes (Epa-
mig/ILCT), instituições de ensino
e pesquisa (Universidade Federal
de Minas Gerais – UFMG e Em-
brapa), parceiros e associações
de produtores locais.

Laboratórios
Além das portarias anunciadas

como forma de impulsionar o se-
tor, o Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa)
destinou recurso da ordem de R$
900 mil para as universidades es-
truturarem seus laboratórios a fim
de possibilitar a realização de pes-
quisas em queijos artesanais mi-
neiros.

A ministra da Agricultura, Tere-
za Cristina, enalteceu a parceria
entre os governos estadual e fe-
deral e ressaltou a importância de
se expandir a iniciativa para ou-
tros setores do agronegócio.

“Vamos caminhar juntos para
que a gente tenha cada vez mais
produtos. Não só o queijo, mas o
mel, produtos embutidos. A gen-
te vê como é importante neste
momento de pandemia que essas
pessoas possam continuar fazen-
do os seus produtos com quali-
dade, podendo vender, tendo ren-
da para ter o seu sustento garan-
tido. Este programa tem que ca-
minhar mais rápido e abranger
uma quantidade cada vez maior
de produtos e produtores. Contem
com o ministério da Agricultura”,
garantiu.

Exportação
A secretária de Estado de Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimen-
to, Ana Valentini, destacou que a
regularização dos queijos artesa-
nais das regiões de Alagoa e da
Mantiqueira pode impulsionar a
exportação do produto. 

“Passados mais de 100 anos
finalmente os produtores de quei-
jo passaram a ter identidade, po-
dem ser identificados, regularizar
suas queijarias, comercializar
num primeiro momento em Minas
e depois em todo o país. Quem
sabe até exportar. Nossos quei-
jos são muito saborosos e agra-
dam o paladar. Já foram premia-
dos em diferentes concursos no
Brasil e na França”, explicou.

Reconhecimento
O presidente da Associação

dos Produtores de Queijo Artesa-
nal da Serra da Mantiqueira, Luiz
Antônio Guimarães, disse que o
reconhecimento por parte dos ór-
gãos públicos é uma vitória para
o setor.

“O órgão público veio até o pro-
dutor rural. Eu sei que isso foi uma
determinação do governador e da
secretária (Ana Valentini), que vi-
esse até nós e que déssemos

também o nosso aval. Além de ser
um produto, é uma história. Como
diz aquele ditado: o país que não
sabe o passado que tem, não
sabe o futuro que terá. A gente
resgatou aquele passado”, afir-
mou.

Antônio Francisco Martins de
Barros, presidente da Associação
dos Produtores de Queijo Artesa-
nal Alagoa, também lembrou que
a formalização vai facilitar que a
produção continue passando de
geração para geração.

“Hoje a gente pode ver que as
coisas vão funcionar. Quero que
meus filhos deem sequência à
produção de queijo artesanal, que
é uma cultura. Coisa que temos
prazer de ensinar aos nossos fi-
lhos”, contou.

Economia
Também presente virtualmen-

te no anúncio, o deputado esta-
dual Delegado Heli Grilo, presi-
dente da Comissão de Agrope-
cuária e Agroindústria da ALMG,
enfatizou a importância do agro-
negócio para a economia.

“Se a balança comercial ain-
da tem superávit é em razão do
setor produtivo, do homem do
campo, do homem que produz
mesmo na pandemia. Estão tra-
balhando e produzindo. São a es-
sas pessoas que precisamos dar
toda a assistência”, disse.

Queijo artesanal em Minas
No momento, em toda Minas

Gerais, 40 queijarias estão regis-
tradas com Selo Arte, mais 260
estão cadastradas no Sistema de
Inspeção Estadual, além de três
entrepostos com cerca de 30
queijarias relacionadas que tam-
bém comercializam para fora do
estado (com o Selo Sisbi). Re-
centemente, em março deste
ano, o IMA registrou a primeira
queijaria lotada no Norte de Mi-
nas, resultado de um trabalho
conjunto da autarquia com a Se-
apa e demais vinculadas Emater-
MG e Epamig.

Fonte: www.agenciaminas.mg.gov.br

Faça o que for necessário para ser feliz.
Mas não se esqueça que a felicidade
é um sentimento simples, você pode

encontrá-la e deixá-la ir embora por
não perceber sua simplicidade.

Mario Quintana
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Dia Mundial de Combate ao Câncer:
HC-UFU/Ebserh é referência

no tratamento da doença na região
Hospital mantém atendimentos oncológicos

durante a pandemia de Covid-19

O Dia Mundial de Combate ao Câncer, 8 de abril, é uma inicia-
tiva da Organização Mundial da Saúde (OMS) com o objetivo de
conscientizar a população sobre causas, prevenção e tratamento
dos vários tipos de câncer, além de apoiar e incentivar os que
lutam contra esta doença.

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (Inca), o Brasil
terá 625 mil novos casos de câncer a cada ano do triênio 2020-
2022. A prevenção e o tratamento precoce em unidades de saúde
especializadas são importantes para vencer esta doença.

O Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia
(HC-UFU/Ebserh) tem uma Unidade de Oncologia referência para
a região do Triângulo Norte de Minas Gerais, atendendo a uma
população de 75 cidades. Habilitado pelo Ministério da Saúde como
Unidade de Assistência de Alta Complexidade (Unacon) presta aten-
dimento de quimioterapia, radioterapia, programa de cuidados pa-
liativos, onco-hematologia, oncologia pediátrica e cirurgia
oncológica. “O hospital tem como meta atender toda linha da aten-
ção do cuidado oncológico, desde a prevenção, diagnóstico preco-
ce, tratamento e cuidados paliativos, o que ocorre em várias espe-
cialidades oncológicas”, ressaltou o chefe da Unidade de Oncologia
do HC-UFU, Eurípedes Barra.  

Mesmo com a pandemia do novo coronavírus, o atendimento da
Unidade de Oncologia não foi interrompido. A produção anual de
2020 foi equivalente à de 2019. A Unidade realizou mais de 68 mil
consultas, 28 mil quimioterapias, 900 sessões de radioterapia e
aproximadamente 20 mil exames, entre análises patológicas e
exames de imagens.

Além disso, iniciou em agosto de 2020, a realização de trans-
plantes autólogos de medula óssea. “No ano passado, foram trans-
plantados seis pacientes, que tiveram a cura da doença e, neste
ano, já fizemos mais dois transplantes”, afirmou Barra.

O chefe da Unidade de Oncologia destaca ainda que está em
fase pré-operacional um Acelerador Linear de Alta Tecnologia, se-
melhante aos de grandes centros de radioterapia nacional. “Com
todos os avanços em fase pré-operacional plena, o HC-UFU/Ebserh
se firma como uma Unidade Hospitalar Oncológica de referência
brasileira”, destacou Barra.

 O que é o câncer?
Câncer é um termo que abrange mais de 100 diferentes tipos de

doenças malignas que têm em comum o crescimento desordenado
de células, que podem invadir tecidos adjacentes ou órgãos a dis-
tância.

Dividindo-se rapidamente, estas células tendem a ser muito
agressivas e incontroláveis, determinando a formação de tumores,
que podem espalhar-se para outras regiões do corpo.

 O que causa o câncer?
O câncer não tem uma causa única. Há diversas causas exter-

nas (presentes no meio ambiente) e internas (como hormônios,
condições imunológicas e mutações genéticas). Os fatores po-
dem interagir de diversas formas, dando início ao surgimento do
câncer.

Entre 80% e 90% dos casos de câncer estão associados a
causas externas. As mudanças provocadas no meio ambiente pelo
próprio homem, os hábitos e o estilo de vida podem aumentar o
risco de diferentes tipos de câncer.

 Prevenção
A prevenção do câncer engloba ações realizadas para reduzir

os riscos de ter a doença.
O objetivo da prevenção primária é impedir que o câncer se

desenvolva. Isso inclui a adoção de um modo de vida saudável e
evitar a exposição a substâncias causadoras de câncer.
*Com informação do Inca. -  Por: Juliana Valéria (Assessoria de Comunicação/HC-UFU)* comunica.ufu.br

Governo de Minas vai investir R$ 31,5 mi em
ações de assistência social em todo o estado
Pagamento extraordinário do Piso Mineiro aos municípios

vai ajudar no combate à pandemia

Pedro Gontijo / Imprensa MG

Doação de cestas básicas

O Governo de Minas, por
meio da Secretaria de Estado
de Desenvolvimento Social
(Sedese), vai destinar mais de
R$ 31,5 milhões para investi-
mento em ações de assistên-
cia social no enfrentamento à
pandemia em todo o estado.
Os valores, que serão repas-
sados aos 853 municípios
mineiros, são referentes a um
pagamento extraordinário do
Piso Mineiro de Assistência
Social, ferramenta de apoio às
prefeituras que existe desde
2010.

Os valores repassados
aos municípios são proveni-
entes do Fundo Estadual de
Erradicação da Miséria
(FEM), e são exclusivos para
investimento em ações de
combate à pandemia no con-
texto da assistência social,
aprimorando os serviços
municipais oferecidos à po-
pulação.

O pagamento extraordinário
equivale a sete parcelas do
Piso Mineiro Fixo, que já é re-
passado aos municípios com
recursos do Fundo Estadual
de Assistência Social (Feas) -
o que representa um incre-
mento de 58% do valor trans-
ferido. Esta liberação de recur-
sos passará por deliberação
do Conselho Estadual de As-
sistência Social (Ceas) para
depois chegar aos cofres dos
municípios. O cronograma pre-
vê o pagamento para cada
município de forma parcelada:
três parcelas em abril, três em

maio e a última parcela em ju-
nho.

Prioridade
De acordo com a subsecre-

tária de Assistência Social da
Sedese, Mariana Franco, a
prioridade é atender aqueles
que mais precisam. “Sabemos
que os municípios estão com
dificuldades de administrar o
aumento preocupante de pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade, principalmente nes-
ses últimos meses em que
não tivemos o repasse do Au-
xílio Emergencial. Dessa for-
ma, precisamos que a atua-
ção dos municípios seja ágil
e direta, atendendo quem
mais precisa - seja com ces-
tas básicas, itens de higiene,
vestuário, por exemplo. O im-
portante é destinar esses re-
cursos para atender a popu-
lação mais vulnerável neste
momento de pandemia”, co-
menta

Parte dos recursos, como
explicou Mariana, também
pode ser usada para custear
despesas que permitam a
garantia do atendimento, pe-
los serviços socioassistenci-
ais, às famílias em situação
de vulnerabilidade social atin-
gidas pela pandemia. Dessa
forma, além dos benefícios
eventuais, o município pode
investir em melhorias de es-
trutura nos locais de atendi-
mento e custear despesas
com manutenção e ações de
acompanhamento familiar, por

exemplo - desde que sejam
para a população socialmen-
te vulnerável.

Assim como nos repasses
ordinários, os municípios de-
vem prestar contas dos inves-
timentos feitos com os valo-
res extraordinários - uma vez
que as parcelas adicionais
serão registradas no plano de
serviços de 2021 como termo
aditivo. O valor será deposita-
do para os municípios na
mesma conta do Piso Mineiro
Fixo. Os termos foram pactu-
ados em uma reunião on-line,
na tarde de quinta-feira (8/4),
com a presença de secretári-
os municipais, gestores e
também do Ministério Público
de Minas Gerais (MPMG).

Para a secretária de De-
senvolvimento Social, Eliza-
beth Jucá, o investimento para
aprimoramento dos serviços
de assistência social é impor-
tantíssimo, principalmente no
momento atual de enfrenta-
mento à covid-19. “A liberação
deste recurso para os muni-
cípios é fruto do trabalho in-
cansável que o Governo de
Minas tem feito para auxiliar a
população que enfrenta situa-
ções de vulnerabilidade. Sa-
bemos que os municípios têm
recursos escassos, e que a
arrecadação foi prejudicada
com as medidas de isolamen-
to e restrições comerciais, e
esses recursos extras vão dar
um alívio para muita gente”,
ressalta.

Fonte:www.agenciaminas.mg.gov.br
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Campanha de Vacinação contra a
gripe já começou em Uberlândia
Cronograma de imunização foi divido em três etapas,
sendo a primeira para crianças, gestantes e mulheres

no pós-parto; município realizará primeira fase
nas unidades básicas de saúde

Foto: Araípedes Luz/ Secretaria de Governo e Comunicação

Para minimizar as compli-
cações decorrentes das infec-
ções causadas pelo vírus In-
fluenza, principalmente no in-
verno, quando as pessoas
estão mais propícias a algum
tipo de infecção respiratório-
viral, começou no dia 12 de
abril a 23ª Campanha Nacio-
nal de Vacinação Contra a
Influenza.  O período de imu-
nização será de 12 de abril a
9 de julho.  

De acordo com o cronogra-
ma do Ministério da Saúde,
a campanha será dividida em
três etapas. Na primeira, que
acontece de 12 de abril a 10
de maio. Nesta fase, podem
vacinar as crianças de seis
meses a menores de seis
anos (5 anos, 11 meses e 29
dias), grávidas em qualquer
idade gestacional, mulheres
no pós-parto e trabalhadores
de saúde.

A vacinação da primeira eta-
pa em Uberlândia ocorrerá
nas salas de vacina das Uni-
dades Básicas de Saúde da
Família (UBSF), das 7h30 às
16h30, nas Unidades de
Atendimento Integrado (UAI)
dos bairros Tibery, Martins e
Planalto, das 8h às 20h, e
nas Unidades Básicas de
Saúde (UBS), das 8h às
18h30. As UBS dos bairros To-
cantins e Brasil tem horário es-
tendido, atendendo das  8h às
20h. Devido à situação da pan-
demia, todas as medidas de
prevenção à transmissão doen-
ças serão adotadas pelas equi-
pes de saúde para garantir a
segurança da comunidade.  

As próximas etapas acon-
tecem de 11 de maio a 8 de
junho, para os idosos com
mais de 60 anos e os profes-
sores, e de 9 de junho a 9 de
julho, para outros grupos pri-
oritários, como pessoas com
comorbidades, força de segu-
rança e salvamento, cami-
nhoneiros, entre outros.   

Neste ano, a imunização
contra a gripe coincidirá

com a vacinação contra a
Covid-19. Segundo a reco-
mendação do Ministério da
Saúde, devido à gravidade das
complicações provocadas
pelo novo coronavírus, a ad-
ministração da vacina con-
tra a Covid-19 deve ser
priorizada em quem faz par-
te do grupo prioritário e ainda
não recebeu as doses.

 “Quando começar a vaci-
nação contra a gripe ainda
estaremos vacinando os ido-
sos e trabalhadores da saúde
contra a Covid-19. Portanto,
vamos priorizar a imunização
contra a Covid-19 e agendar
a da gripe, respeitando o in-
tervalo mínimo de 14 dias en-
tre as vacinas”, explicou a co-
ordenadora do Programa de
Imunização, Claubia Oliveira.

 
Importância da vacinação

A vacina disponibilizada
pelo Ministério da Saúde
é trivalente, ou seja, prote-
ge contra três t ipos de
Influenza: A (H1N1), A
(H3N2) e B. A vacina
é segura e reduz as compli-
cações que podem levar
aos casos graves da
doença, internações ou, até
mesmo, óbitos. Por isso, é
preciso que o público-alvo
compareça aos postos para
receber as doses.

Além do mais, a circulação
dos vírus Influenza e do
SARS-CoV-2 (Covid-19) refor-

ça, mais uma vez, a importân-
cia da prevenção, conforme
destaca a coordenadora,
Cláubia Oliveira.  “A vacina-
ção contra a Influenza reduz
as chances de desenvolver
formas graves da doença, pre-
venindo hospitalizações, mor-
tes e consultas nas unidades
de saúde. Com isso, alivia a
sobrecarga no sistema de
saúde durante a pandemia”.

 
A Influenza

Também conhecida como
gripe, a Influenza é uma
infecção viral aguda que afe-
ta o sistema respiratório. Se
não for tratada a tempo, pode
causar complicações graves
e levar à morte, principalmen-
te nos grupos de alto risco.

Assim como no caso da
C o v i d - 1 9 ,
a transmissão ocorre por meio
de secreções das vias
r e s p i r a t ó r i a s  d a
p e s s o a  c o n t a m i n a d a
ao falar, tossir e espirrar. Tam-
bém se dá pelas mãos,
que, após contato com super-
fícies recém-contaminadas por
secreções respiratórias,
podem levar o agente infeccio-
so direto à boca, aos olhos e
ao nariz. Os sinais e sintomas
da doença são muito variáveis,
podendo ocorrer desde a infec-
ção assintomática, até formas
graves.

 Hismênia Keller - Secretaria Municipal

de Governo e Comunicação

Gasmig mantém tarifa do gás
residencial congelada até 2022

Distribuidora estadual optou pela manutenção
do preço para garantir confiança

e estabilidade ao consumidor
Gasmig / Divulgação

A Companhia de Gás de Minas Gerais (Gasmig) vai
manter o preço do gás residencial congelado até feve-
reiro de 2022. A companhia tomou a decisão mesmo
após o anúncio feito pela Petrobras, na segunda-feira
(5/4), sobre o aumento do custo do gás natural em 39%
para a partir de 1/5. 

A distribuidora de gás corrige a tarifa do gás
residencial anualmente, mas, diante desta alta expres-
siva do custo, optou pela manutenção do preço
para manter a confiança e dar estabilidade ao consu-
midor. Para os demais segmentos, como industrial e
comercial, o repasse está sendo estudado. 

Recentemente, a Gasmig anunciou o congelamento
do preço do gás veicular por 90 dias, até 3/6/2021, e
está estudando como diminuir o impacto desse aumen-
to. O presidente da Gasmig, Pedro Magalhães, se reu-
niu com membros da Federação das Indústrias do Es-
tado de Minas Gerais (Fiemg) para debater medidas
para tentar reduzir os efeitos da medida e criar uma
política de gás para o futuro, com o objetivo de aumen-
tar a base de consumidores em Minas. 

O gás natural é encanado, dispensa o botijão e tem
menos risco de explosão, além de ser menos poluente
e apresentar preço mais competitivo. Um apartamento
padrão, de três quartos, possui uma conta média de
gás da Gasmig no valor de R$ 35,00 reais por mês.
Além da política de preço, a empresa trabalha para
manter a qualidade e a segurança no atendimento ao
cliente.  www.agenciaminas.mg.gov.br

"A grandeza vem não quando as coisas
 sempre vão bem para você, mas a grandeza

vem quando você é realmente testado, quando
você sofre alguns golpes, algumas decepções,

quando a tristeza chega. Porque apenas se
você esteve nos mais profundos vales você

poderá um dia saber o quão magnífico é se
estar no topo da mais alta montanha".

Richard Milhous Nixon
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UFU está desenvolvendo biossensores para
detectar tuberculose, hanseníase, infarto e Covid-19
Equipe multidisciplinar tem participação de pesquisadores do Instituto Federal da Paraíba

O professor Luiz Ricardo Goulart
coordena as pesquisas

Foto: Milton Santos/Arquivo

Um grupo multidisciplinar de
pesquisadores da Universidade
Federal de Uberlândia (UFU) está
dedicado a desenvolver biossenso-
res eletroquímicos capazes de di-
agnosticar tuberculose, hansenía-
se, infarto e Covid-19 utilizando um
mesmo sistema. As vantagens são
o baixo custo e a portabilidade, pro-
porcionando o acesso de profissi-
onais da saúde a uma tecnologia
que permite o diagnóstico em pou-
cos minutos.

“A ideia do projeto é desenvolver
um produto para testes rápidos que
seja inteiramente nacional. A técni-
ca é baseada em chips ‘previamen-
te preparados’ para diagnosticar
doenças específicas. É aonde que-
remos chegar. Até lá, precisamos
desenvolver as etapas separada-
mente (hardware, software, chips
etc.)”, explica a pós-doutoranda Ana
Flávia Oliveira Notário, integrante da
equipe. Notário também é gradu-
anda em Engenharia Biomédica e
doutora em Genética e Bioquímica.

“Será um único sistema univer-
sal acoplado a um smartphone com
microchips (eletrodos) destinados
à detecção de diferentes doenças,
em que a sonda utilizada é a dife-
rença em cada sensor”, explica o
coordenador das pesquisas, Luiz
Ricardo Goulart Filho, professor do
Instituto de Biotecnologia (IBTEC/
UFU).

As pesquisas estão em fase de
padronização, ou seja, os pesqui-
sadores estão ajustando os parâ-
metros para cada uma das etapas
que envolvem o desenvolvimento
de programas de informática, com-
ponentes e equipamentos.

Conforme destaca Goulart, é
nessa padronização dos sensores
que são altamente sensíveis que
está o avanço do que está sendo
feito na UFU. “Embora a pesquisa
demonstre em laboratórios que [os
sensores] funcionam, quando se
traduz para o mercado, não aconte-
ce a mesma coisa devido à falta de
funcionalização adequada dos mi-
crochips”, explica. Padronizar esses
componentes para produção em
escala, mantendo sua funcionali-
dade, é o que está sendo desen-
volvido.

“Com essa solução, teremos
sensores mais confiáveis como um
verdadeiro ‘point of care’ [como são

conhecidos esses tipos de testes
rápidos]. O usuário terá que ape-
nas escolher o sensor e, no aplica-
tivo, definir qual doença. Todo o pro-
cesso é feito com inteligência artifi-
cial via web e em tempo real”, acres-
centa Goulart. 

Os estudos estão sendo feitos
a partir de um projeto de colabora-
ção entre o Laboratório de Nanobi-
otecnologia (Nanos/IBTEC/UFU) e
a empresa ImunoScan Engenha-
ria Molecular Ltda.

O Nanos/UFU, coordenado por
Goulart, é um “Laboratório Associ-
ado” do Sistema Nacional de La-
boratórios em Nanotecnologias, do
Ministério da Ciência, Tecnologia e
Inovações (SisNANO/MCTI). A Imu-
noScan, revela o coordenador, de-
senvolve diversas pesquisas em
parceria com a UFU a partir de con-
vênio firmado desde dezembro de
2019, e financia consumíveis, equi-
pamentos e bolsas de pesquisa
para mais de 12 pesquisadores e
estudantes.

Também integram a equipe Fa-
biane Riello, pesquisadora de pós-
doutorado e ex-aluna da UFU; Mau-
rício Foschini, professor do Institu-
to de Física da UFU; Cleumar Mo-
reira, docente do Instituto Federal
da Paraíba (IFPB); Pedro Victor, pro-
fessor no IFPB e aluno de doutora-
do no programa de Ciências da
Saúde da UFU; e Iara Pereira Soa-
res, mestranda em Genética e Bio-
química (UFU).

“Durante a tese de doutorado da
aluna Fabiane Riello desenvolve-
mos um protótipo para diagnóstico
de Tuberculose e Hanseníase. Na
minha tese, fizemos um teste para

detecção de Infarto Agudo do Mio-
cárdio e, durante o mestrado da
Iara, estamos padronizando um
teste para diagnóstico da Covid-19”,
relata Notário.

Covid

Devido à emergência causada
pela pandemia de Covid-19, os
pesquisadores incluíram a doença
como prioridade.

“A nossa pesquisa busca desen-
volver um biossensor eletroquími-
co para Covid. A técnica é diferente
dos biossensores comercializados
atualmente. Trata-se de uma técni-
ca rápida, barata e de fácil manu-
seio”, revela Soares.

Como explica a mestranda, a
pesquisa consiste, basicamente,
em desenvolver um sensor que de-
tecte o vírus, gerando um sinal elé-
trico. “O sensor se comunica com
um smartphone onde o sinal elétri-
co será processado e visualizado o
resultado em menos de dois minu-
tos; isso utilizando apenas uma
pequena amostra biológica (sali-
va)”, conta.

Todos os estudos têm (ou já ti-
veram) apoio da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de Mi-
nas Gerais (Fapemig), Conselho
Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq) e Coor-
denação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Capes).

“Não podemos definir um prazo
para a disponibilização desses tes-
tes para a população, pois temos
um processo a ser seguido para
‘sairmos do ambiente acadêmico’
e ir para a aplicação em si. Mas
esperamos que seja o mais breve
possível”, afirma Notário.

Por:  Marco Cavalcanti - www.comunica.ufu.br

Iara Soares pesquisa um novo
teste rápido para diagnóstico de

Covid-19

Foto: arquivo da pesquisadora

Vaga de Assistente de Projetos em Uberlândia/MG - home office
Cargo/Função: Assistente de Projetos
Localização: Uberlândia / MG
Salário: a combinar
Empresa: Supporte Logística
Código da vaga: V02992453
Home Office
Atribuições: Realizar o acompanhamento de projetos conforme
metodologias estipuladas, visando garantir: Integridade das
informações, cronograma, indicadores gerenciais, comunicação com
stakeholders, gestão de custos e análise de desvios; garantir
sistematização de informações, processos e documentos dos projetos
desenvolvidos; apoio em análise de demanda voltada aos serviços de
transporte, movimentação e armazenagem; apoio em análises de
pricing; análise e acompanhamento de kpi’s; levantamento e apoio
nas análises de dados da supporte e seus clientes; desenvolvimento
de projetos de melhorias; elaboração de ferramentas para auxiliar
rotina de área; desejável: Excel intermediário; power bi; conhecimento
em metodologia ágil (para gestão e planejamento de projetos de
software). Ensino superior completo ou cursando em administração,
economia, ciências contábeis, engenharia de produção ou áreas afins.
Tipo de Vínculo: Efetivo - Home Office
_______________________________________________________________

Vaga de Secretário Executivo em Uberlândia/MG - home office
Cargo/Função: Secretário Executivo
Localização: Uberlândia / MG
Salário: a combinar
Empresa: Confidencial O que é isso?
Código da vaga: V02992083
 Home Office
Atribuições
Empresa: Virtual espaço executivo rondon pacheco, 2300 - sala 107 -
3 piso - saraiva, uberlândia/mg funções: Realizar atendimento pessoal
e telefônico aos clientes, fornecedores e colaboradores acompanhar
as reservas das salas de reunião e estações de trabalho receber e
cadastrar as encomendas dos clientes em nosso sistema realizar a
emissão de certificados digitais e outras funções que essa atividade
requer. Horário de trabalho: 44 horas semanais - segunda a sexta. E-
mail para envio do
Tipo de Vínculo: Efetivo - Home Office
______________________________________________________

Vaga de Caixa em Uberlândia/MG Cargo/Função: Caixa
Localização: Uberlândia / MG
Salário: a combinar
Empresa: Confidencial
Código da vaga: V02992000
Atribuições
01 vaga para atendimento em vendas requisitos: Entusiasmado, se
relaciona com facilidade, paciente e preciso. Experiência em vendas
e caixa comprovado em carteira ou indicação. Trabalha 4 dias e
folga 2 dias intercalado. Sabado de segunda a sexta das 8:00 às
18:00, sabado das 8:00 ás 17:00 e domingo das 8:00 às 13:00. /
vendas, atendimento ao cliente / call center, turismo / hotelaria /
restaurantelocalizaçãocepmunicípiouberlândiabairrofundinhopublicado
em 13/04 às 18:14-cód. -anúncio profissional
Tipo de Vínculo: Efetivo
______________________________________________________

Vaga de Auxiliar Contábil em Uberlândia/MG - home office
Cargo/Função: Auxiliar Contábil
Localização: Uberlândia / MG
Salário: a combinar
Empresa: Alternativa Serviços Contabeis Ltda
Código da vaga: V02991732
Publicada há: 1 dia
Home Office
Atribuições
Lançamentos contabeis - fechamento de balancetes
Tipo de Vínculo: Efetivo - Home Office

Cadastrar pelo site www.bne.com.br
Banco Nacional de Empregos

Fonte: www.bne.com.br
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Arte Placas Petrucci
PLACAS PARA FORMATURAS, Placas Comemorativas,Identificação
e p/ Túmulos, Plaquetas p/ Patrimônio,  Letras e Números em Geral,

Placas de Aço, Acrílico e de Vidro

3215-3590 - FAX: 3215-5377 Av. João Bernardes de Souza, 08
B. Roosevelt-arte.placas@netsite.com.br

CONTCONTCONTCONTCONTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADE:ADE:ADE:ADE:ADE:
COMERCIAL, INDUSTRIAL E ESCRITURAS

José Antônio Fernandes

(34) 3212-4444

CONTÁBIL Rua Claudemiro José de Souza, 323 - Bairro Brasil

Almoço aos sábados e domingos.

ESPETINHO ASSADO NA HORA

Toda Sexta e Sábado

Feijoada!!!

AV. AMAZONAS, 920 - BRASIL - 3232-0618

Seu fim de tarde começa aqui...!
Cerveja Trincando A MELHOR COSTELA DE UBERLÂNDIA!3292-6100

PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA E MANUTENÇÃO

Faculdade de Direito divulga processo seletivo
para grupo de estudos e pesquisa

Inscrições estão abertas até o dia 23/04, com vagas
destinadas a alunos matriculados em qualquer curso

de graduação ou pós-graduação da UFU

O Laboratório de Estudos
Decoloniais (Laed), vincula-
do à Faculdade de Direito
da Universidade Federal de
Uberlândia (Fadir/UFU),
convida os discentes da ins-
tituição para participar do
Grupo de Estudos e Pesqui-
sa em Direitos Humanos e
(de)colonialidade nos se-
mestres letivos de 2021/1 e
2021/2. O grupo conta com
registro no Conselho Naci-
onal de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico
(CNPq).

Segundo a coordenadora
do grupo, professora Rosa
Maria Borges, “o Laed tem
como objetivo incentivar o
pensamento crítico contra-
hegemônico através de ati-
vidades de ensino, pesqui-
sa e extensão”. As reuniões
serão semanais, sempre às
quartas-feiras, das 14h às
15h30, via plataforma on-
line a ser informada poste-
riormente aos novos inte-
grantes.

Serão abertas 20 vagas,
sendo 10 destinadas a es-
tudantes da Faculdade de
Direito - podendo ser de
graduação ou mestrado -
e a metade restante desti-
nada a acadêmicos dos
demais cursos de gradua-
ção ou pós-graduação da
UFU. As vagas serão pre-
enchidas pelos seguintes
critérios: disponibilidade
para participação das ati-
vidades do Laed conforme

solicitadas no formulário
(1) e ordem de inscrição
(2).

As inscrições poderão
ser realizadas até o dia 23
de abril, às 23h59, por
meio de formulário - aces-

Para esclarecimento de eventuais dúvidas ou ob-
tenção de mais informações, basta entrar em contato
via e-mail (gepdhdecolonialidade.ufu@gmail.com) ou
pela página do Laed no Instagram.

Reuniões serão semanais, sempre
às quartas-feiras, das 14h às 15h30

sível ao se clicar na ima-
gem abaixo. “No dia 28 de
abril, haverá reunião inaugu-
ral para apresentação do
grupo e discussão das ati-
vidades a serem desenvol-
vidas”, acrescenta Borges.

Por:  Monallysa Leite - www.comunica.ufu.br

Auto de vistoria dos Bombeiros
pode ser consultado pelo MG app

Aplicativo do governo presta informações sobre o
pedido, prazos de validade e andamento da solicitação 

O MG app Empresas, aplicativo oficial do Governo de Minas que
disponibiliza serviços relacionados a atividades empresariais, in-
cluiu funcionalidades referentes ao Auto de Vistoria do Corpo de
Bombeiros (AVCB). O documento comprova que prédios e instala-
ções possuem condições seguras para funcionamento, como saí-
da de emergência e equipamentos para combate a incêndio, entre
outras. Este é o primeiro serviço do Corpo de Bombeiros Militar de
Minas Gerais (CBMMG) disponibilizado no aplicativo.

Na palma da mão, é possível consultar o AVCB, verificar o anda-
mento do processo de solicitação, a situação de regularidade da
edificação e a validade do documento. O serviço está disponível no
menu principal do aplicativo. Para acessar a plataforma, é utilizado
o login unificado do governo federal (gov.br), o mesmo já usado nos
demais canais digitais do Governo de Minas.

A inclusão do serviço de AVCB no MG App é resultado de parce-
ria em Governo Digital da Seplag, por meio do programa Minas Aten-
de, com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES).

O AVCB é gratuito e solicitado por meio do portal Infosip. Para
acompanhar o processo de solicitação. A emissão do alvará é
feita após a vistoria, mediante a aprovação do projeto. O documen-
to é uma exigência do Corpo de Bombeiros para edificações ou
atividades de risco de incêndio relevante. Mesmo em locais que,
pela natureza estrutural, não exigem o alvará, é imprescindível ado-
tar medidas de segurança e prevenção básicas, conforme orienta-
ção do CBMMG.

Digitalização
O diretor central de Atendimento Eletrônico da Secretaria de Es-

tado de Planejamento e Gestão (Seplag), Damião Rocha, ressalta
o trabalho do Governo de Minas em promover a digitalização de
serviços. “O MG app é uma plataforma oficial e segura e o governo
estadual tem investido esforços para torná-la cada vez mais útil e
acessível para todos os cidadãos e empresas. No aplicativo, os
serviços públicos podem ser acessados de qualquer lugar e novas
funcionalidades continuam sendo incorporadas”, destaca.

O diretor de Atividades Técnicas do CBMMG, coronel Alexandre
Gomes Rodrigues, destaca que o esforço da corporação é para
aprimorar cada vez mais a prestação de serviço. “Modernizamos
nossa legislação, buscamos recursos tecnológicos para melhorar
nossa efetividade nas atividades de prevenção, facilitando o traba-
lho de nossos militares e a utilização do usuário externo no siste-
ma de combate a incêndios e pânico do CBMMG. Nossa prioridade
é proporcionar estabelecimentos seguros e, além de oferecer mais
segurança às pessoas, incentivar o empreendedorismo no estado
de Minas Gerais, por meio dos processos de simplificação”, ressal-
ta.

MG app Empresas
O MG app Empresas está disponível gratuitamente para download

nos sistemas Android e iOS. O aplicativo oferece outras funcionali-
dades para pessoa jurídica, como serviços da Junta Comercial do
Estado de Minas Gerais (Jucemg), consulta a processos de aber-
tura de empresas, alteração e extinção de interesse, assinatura de
documentos, simulação de crédito junto ao BDMG, entre outros.

agenciaminas.mg.gov.br


